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Os Arranjos Produtivos Locais surgem como resposta 
para a crise do modelo de produção existente até os 
anos 1970. Nesse contexto, os APLs ganham 
destaque na literatura pela capacidade de dinamizar 
o desenvolvimento regional, surgindo na agenda 
governamental brasileira a partir dos anos de 1990. O 
objetivo geral do trabalho centrou-se em analisar o 
capital social do Arranjo Produtivo Local de 
Tecnologia da Informação do Sudoeste do Paraná. 
Foram selecionados para a amostra um conjunto de 
31 entrevistados, sendo: 03 (três) da governança 
local, 19 (dezenove) empresários e 09 (nove) agentes 
de apoio. O estudo está enquadrado como pesquisa 
descritiva com caráter exploratório, com análise 
baseada em dados qualiquantitativos. Na fase 
exploratória utilizou-se de pesquisa de campo, com 
roteiro de entrevista aplicado aos participantes, o qual 
possibilitou a obtenção das informações necessárias 
para a condução da pesquisa sobre capital social no 
APL. Como resultados de pesquisa, verificou-se que 
alguns indicadores apresentaram níveis baixos, como, 
por exemplo,  participação, engajamento e 
comprometimento, densidade e reciprocidade. 
Adicionalmente, obtiveram valores médios, os 
indicadores referentes a confiança, cooperação, nível 
de relacionamento e troca de informações. Como 
recomendação para futuros estudos sugere-se a 
reaplicação dos instrumentos de coleta de dados 
junto ao conjunto de participantes deste APL, o que 
contribuirá para uma análise temporal sobre as 
condições do capital social do APL. 
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The clusters arise as a response to the crisis of the 
existing production model up to the 1970s. In this 
context, the clusters are highlighted in the literature for 
the capacity to boost regional development, 
appearing on the Brazilian government agenda from 
the 1990s. the general objective of the work focused 
on analyzing the social capital of the cluster 
Information Technology of the Southwest of Paraná. A 
total of 31 interviewees were selected for the sample, 
being: 03 (three) of local governance, 19 (nineteen) 
entrepreneurs and 09 (nine) support agents. The study 
is framed as descriptive research with an exploratory 
character, with analysis based on qualitative data. In 
the exploratory phase, a field survey was used, with an 
interview script applied to the participants, which 
enabled the information needed to conduct the 
research on social capital in the cluster. As research 
results, it was found that some indicators presented 
low levels, such as participation, engagement and 
commitment, density and reciprocity. In addition, they 
obtained average values, the indicators referring to 
trust, cooperation, level of relationship and exchange 
of information. As a recommendation for future studies 
it is suggested the reapplication of the data collection 
instruments with the group of participants of this 
cluster, which will contribute to a temporal analysis on 
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INTRODUÇÃO 
 
Encontra-se na literatura muitos apontamentos sobre a reestruturação do sistema 
produtivo nas últimas décadas do século XX, as quais contribuíram para o realinhamento 
das discussões pertinentes ao processo de desenvolvimento (BENKO; 1999). 
Conforme destacam Marini e Silva (2012, p. 107) “este cenário complexo 
provocou  reestruturação espacial, visão de desenvolvimento conduzida pelas questões 
territoriais, surgindo novas teorias, as chamadas teorias do desenvolvimento econômico 
endógeno”. No mesmo sentido, Boisier (2001, p. 14) destaca que “o desenvolvimento 
endógeno é produzido como resultado de um forte processo de articulação de atores 
locais e de variadas formas de capital intangível, num projeto coletivo de 
desenvolvimento do território em questão”. 
Considerando estas discussões, a literatura trata sobre as aglomerações e 
destacam-se principalmente dois casos: i) distritos industriais italianos; e ii) a experiência 
do Vale do Silício norte-americano. Adicionalmente, apresenta-se também uma 
polissemia quanto aos termos adotados: distritos industriais, millieux innovateurs, 
Arranjos Produtivos Locais, sistemas produtivos locais, sistemas locais de produção, 
clusters (COSTA, 2010; MARINI; SILVA, 2012). 
Diante do exposto, observa-se a valorização e a forte vinculação dos arranjos 
produtivos com a proposta de desenvolvimento regional. Para contribuir nesse debate, 
apresenta-se como objetivo do artigo, analisar os elementos de capital social presentes 
no APL de TI do Sudoeste do Paraná. 
Como encaminhamento metodológico, o presente artigo está enquadrado como 
uma pesquisa descritiva com caráter exploratório, com fontes de primárias e secundárias, 
na qual utilizou-se dados qualiquantitativos para analisar o capital social dos membros 
participantes do Arranjo Produtivo Local de Tecnologia da Informação do Sudoeste do 
Paraná. 
O artigo encontra-se estruturado em seis seções, incluindo esta introdução inicial. 
A segunda seção aborda os Arranjos Produtivos Locais, incluindo uma subseção que 
versa sobre capital social. A próxima seção apresenta os procedimentos metodológicos. 
Como passo seguinte a quarta seção discute os resultados de pesquisa quanto a análise 
do capital social no APL de TI do Sudoeste do Paraná. Como última seção, são 
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ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS  
 
Observa-se com o passar das décadas que a atividade econômica não é 
distribuída de maneira uniforme no espaço geográfico.  Na visão de Becattini (1999), é 
possível afirmar que a proximidade de empresas em mesmo espaço gera diversos efeitos 
positivos desde a ampliação da concorrência e laços cada vez mais significativos e 
presentes que possibilitam estímulos cada vez mais fortes no fomento para a inovação, 
por exemplo. 
Por sua vez, Schmitz (2005) agrega outras novas correntes de pensamento que 
relacionam-se com os aglomerados produtivos: uma intitulada Nova Geografia 
Econômica, tendo em Paul Krugman no ano de 1990 seu principal expoente. Nessa 
teoria, as atividades inovadoras tendem-se a se aglomerarem em decorrência dos 
spillovers (transbordamento de conhecimento), além da observância das forças 
centrífugas e forças centrípetas que atuam nos locais produtivos (MARINI; SILVA, 2012). 
A chamada Nova Economia de Negócios, de Porter (1998) que tem na disputa 
qualificada entre a rede de fornecedores dinamizada pelos fatores locais que criam maior 
dinamismo para essa indústria. A ciência regional (que tem em Becattini, Markusen 
principais nomes) utilizam a região como fator de interdependência.  
A luz das experiências estrangeiras surge na década de 1990 o termo Arranjo 
Produtivo Local estando no início vinculado com o Ministério da Ciência e Tecnologia. 
Dessa maneira cada vez mais frequentemente o Arranjo Produtivo Local foi se fazendo 
presente nas agendas públicas e acadêmicas (COSTA, 2010). 
Como consequência no Brasil a nasce a Rede de Pesquisa em Sistemas Produtivos 
e Inovativos Locais (REDESIST), da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Para a 
REDESIST o conceito de Arranjo Produtivo Local pode ser entendido como:  
[...] aglomerações territoriais de agentes econômicos, políticos e sociais 
- com foco em um conjunto específico de atividades econômicas - que 
apresentam vínculos mesmo que incipientes. Geralmente envolvem a 
participação e a interação de empresas - que podem ser desde 
produtoras de bens e serviços finais até fornecedoras de insumos e 
equipamentos, prestadoras de consultoria e serviços, 
comercializadoras, clientes, entre outros - e suas variadas formas de 
representação e associação. Incluem também diversas outras 
organizações públicas e privadas voltadas para: formação e capacitação 
de recursos humanos, como escolas técnicas e universidades; pesquisa, 
desenvolvimento e engenharia; política, promoção e financiamento”. 
(REDESIST, 2003, p. 3). 
 
Ao fortalecer o capital social condiciona-se juntamente com a criação de uma 
rede entre instituições públicas quanto privadas. A partir de ações coletivizadas e não 
mais individuais, faz-se necessário maturação do processo que culminará em maior 
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coordenação para que as ações garantam sinergia para atingir os objetivos desejados 
no APL (FARAH, 2006).  
Lastres (2003), ressalta que os Arranjos Produtivos Locais são aglomerações entre 
atores sociais, políticos e econômicos em um espaço focados em um segmento específico 
de produção, apresentando vínculos entre si, englobadas por um leque de empresas e 
demais entidades para competição, na qual se incluem maquinaria, matéria-prima, 
serviços e instituições com seu foco voltado para esse setor. São um conjunto de 
entidades e empresas que interagem, criando sinergias em prol de um crescimento 
competitivo. 
Contribuindo uma vez mais com a temática na qual os Arranjos Produtivos Locais 
são dotados entre várias características, incluindo a de interação entre o conjunto de 
atores, Marini e Silva (2012), apresentam sua matriz de interdependência, conforme a 
figura 1. 
 
Figura 1 – Proposta de configuração de matriz para APL. 
 
Fonte: Marini e Silva (2012). 
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Diante do exposto, o presente artigo situa-se no debate do capital social 
do Arranjo Produtivo Local de TI do Sudoeste do Paraná, visto que o capital social 
é capaz de conduzir o arranjo para melhores práticas de atuação. Com estes 




O conceito de capital social ganha destaque na literatura acadêmica a 
partir dos anos de 1980 visto sua forte presença entre os campos da sociologia, 
economia, ciência política e teoria do desenvolvimento (COSTA, 2007). É possível 
destacar três autores de maior destaque nessa temática: Bourdieu (1985), 
Coleman (1988) e Putnam (1996). 
O capital social é compreendido como recurso que deriva das relações entre 
atores sociais, das organizações e da sociedade. Trata-se de um ativo valioso nas relações 
sociais, tanto em nível do indivíduo, envolvendo confiança, normas, valores, cooperação 
entre os envolvidos (MOLINA-MORALES et al, 2008). 
Bourdieu (1985) apresenta o capital social através da conceituação de habitus 
(atitudes, concepções e disposições dos indivíduos), que criam redes sociais de relações 
entre os participantes. Desse modo, o capital social de uma pessoa estará vinculada com 
a capacidade de sua rede de relacionamento criar contatos (CHAVES, 2009; SILVA, 
2014). 
Bourdieu vale-se do conceito de capital social focando sua análise nos 
resultados que as pessoas podem obter mediante sua participação nos grupos 
(COSTA, 2007). Dessa forma, Bourdieu destaca que: 
O capital social é o conjunto de recursos atuais ou potenciais que estão 
ligados à posse de uma rede durável de relações mais ou menos 
institucionalizadas de interconhecimento e de interreconhecimento ou, 
em outros termos, à vinculação a um grupo, como conjunto de agentes 
que não somente são dotados de propriedades comuns mas também 
são unidos por ligações permanentes e úteis. (BOURDIEU, 1985, p. 67). 
 
Ademais, Bourdieu (1985), ressalta que o capital social pode ser 
alavancado a partir das atitudes e pensamentos em comum dos habitantes de 
um determinado lugar e ou classe em comum. Como passo seguinte na medida 
em que aumenta o grau de pertencimento de um cidadão com sua comunidade, 
tem-se um maior envolvimento com a rede que forma esse tecido social e é 
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possível gerar cada vez maiores quantidades de capital social nessa relação 
(COSTA, 2007). 
Por sua vez, também merece destaque a abordagem de Coleman (1988), 
na qual o sociólogo norte-americano destaca que o capital social é forjado mais 
por ações que envolvem o âmbito social como a família, a saber: 
[…] as ações das pessoas são moldadas, redirecionadas, constrangidas 
pelo contexto social; por normas, confiança interpessoal, redes sociais, 
e da organização social são importantes para o funcionamento não só 
da sociedade, mas também da economia. (COLEMAN, 1988, p. 32). 
 
As pesquisas de Coleman relatam o papel do capital social no crescimento 
do capital humano ou relações entre alcance educacional e desigualdade social, 
definindo capital social como “os recursos socioestruturais que constituem um 
ativo de capital para o indivíduo e facilitam certas ações de indivíduos que estão 
dentro dessa estrutura” (SILVA, 2014, p. 51). 
Afirma ainda que Coleman (1988) define três aspectos relevantes na 
constituição do capital social, o primeiro, o nível de confiança e a real extensão 
das obrigações existentes em um ambiente social, ou seja, onde as pessoas 
confiam umas nas outras e como essa confiança é exercida pela aceitação mútua 
de obrigações, tem-se o capital social; o segundo aspecto diz respeito aos canais 
de trocas de informações e ideias; e o terceiro refere-se quando há normas e 
sanções que encorajam os indivíduos a trabalharem por um bem comum (SILVA, 
2014, p. 51). 
Ainda em Coleman (1988), o capital social apresenta-se como recurso 
primordial, visto que determinadas populações e ou classes sociais possam vir a 
usufruir conquistas que seriam inimagináveis se não construidas através dos 
resultados e esforços em prol do capital social. Para o Coleman (1988) as relações 
sociais advindas de forte interação social geram altos níveis de reciprocidade 
gerando cada vez maiores graus de confiança e reciprocidade. 
Importante também observar a contribuição de Putnam (1996), no qual 
destaca que o capital social está ligado com as normas, relações de confiança e 
práticas de sociedade que existem entre pessoas de uma mesma comunidade. 
Neste sentido, o envolvimento de todos acaba por estimular a cooperação mútua 
e quanto maior for a confiança existente entre os membros, maior será a 
capacidade associativa e de cooperação, resultando em maior será o capital social 
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gerado para a sociedade. Especialmente sobre confiança, Putnam (1996, p. 180) 
destaca-a como um “componente básico do capital social”. 
Putnam (1996) conclui após estudar o norte e o sul da Itália, que ao norte 
o engajamento cívico apresentava maiores proporções, que as regras de 
reciprocidade eram tipificadas em confrarias, cooperativas, sindicatos, entre 
outros. Por sua forma, os vínculos exercidos ao norte ensejavam melhores 
resultados tanto econômico quanto institucional do que na comparação direta 
com a parte sul italiana. 
Conforme aborda Putnam: 
Quanto mais elevado o nível de confiança numa comunidade, maior a 
probabilidade de haver cooperação. E a própria cooperação gera 
confiança. A progressiva acumulação de capital social e uma das 
principais responsáveis pelos círculos virtuosos da Itália cívica. 
(PUTNAM, 1996, p.180). 
 
Na visão de Putnam (1996) uma espécie de contrato social que não existe 
legalmente, nada é assinado, entretanto é puramente moral. Qualquer 
transgressão a esse contrato não gera uma punição ou castigo legal, mas pune 
com talvez o pior dos castigos: o esquecimento e exclusão da rede de 
solidariedade e cooperação. Logo, “a consciência que cada um tem de seu papel 
e de seus deveres como cidadão, aliada ao compromisso com a igualdade 
política, constitui o cimento cultural da comunidade cívica” (PUTNAM, 1996, p. 
192). 
Percebe-se que o fator confiança é a base na qual o capital social está 
edificado (PUTNAM, 1996; FUKUYAMA, 1996). Segundo Fukuyama (1996, p. 41), 
a “confiança é a expectativa que nasce no seio de uma comunidade de 
comportamento estável, honesto e cooperativo, baseado em normas 
compartilhadas pelos membros dessa comunidade”. 
Em se tratando de Arranjos Produtivos Locais, o capital social exerce papel 
preponderante. Evans (1996), destaca que o valor das estratégias sinérgicas é evidente. 
Afirma que a ação criativa das organizações governamentais pode promover o capital 
social ligando cidadãos com as agências públicas para aumentar a eficácia do governo. 
A combinação de instituições públicas fortes e comunidades organizadas é uma 
poderosa ferramenta para o desenvolvimento.  
Neste sentido, para que um Arranjo Produtivo Local seja bem sucedido é 
necessário que o capital social e todos os seus componentes estejam presentes em graus 
elevados para um melhor desempenho em prol de todos os participantes. 
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PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 
 
O presente artigo está enquadrado como pesquisa descritiva com caráter 
exploratório, na qual utilizou-se dados qualiquantitativos para analisar o capital social dos 
membros participantes do Arranjo Produtivo Local de Tecnologia da Informação do 
Sudoeste do Paraná. 
A coleta de dados foi baseada em fontes secundárias (análise bibliográfica e 
análise documental com base em materiais sobre o cenário de investigação e 
documentos/relatórios do APL e fontes primárias, a partir da utilização de questionários 
estruturados para as entrevistas com os participantes do APL, no momento da pesquisa 
de campo. 
Como encaminhamento metodológico, o artigo iniciou-se com investigação 
bibliográfica acerca das questões pertinentes ao estudo no APL de TI do Sudoeste do 
Paraná, como Arranjos Produtivos Locais e capital social. Na fase seguinte, também foi 
levada a cabo a pesquisa de campo junto aos participantes deste APL.Para o início da 
investigação foi importante a identificação dos membros participantes do APL de 
Tecnologia da Informação do Sudoeste do Paraná, seguindo com a amostra a ser 
estudada. Para a fase de pesquisa de campo no presente trabalho os entrevistados foram 
divididos em três grupos: governança local, empresários e agentes de apoio.  
Para a delimitação de quais membros da governança local seriam entrevistados, 
utilizou-se o critério de quem estivesse à frente dos três núcleos locais no momento da 
entrevista, a qual foi aplicada no período entre novembro e dezembro de 2017. Neste 
sentido, para a governança local os três respondentes foram: Diretor-Presidente da 
SUDOTEC, de Dois Vizinhos, Diretor-Presidente do NUBETEC de Francisco Beltrão e 
Diretor-Presidente do NTI de Pato Branco. 
Quanto aos empresários, necessariamente deveriam ser aqueles formalmente 
pertencentes ao APL de TI do Sudoeste do Paraná e também terem participações nas 
reuniões do APL nos últimos cinco anos. Dessa forma, após contatos os três núcleos 
locais dos APLs e com a governança do APL foi possível alcançar um total de 25 
empresários que satisfizeram tal critério, porém, apenas 19 comprometeram-se em 
participar da pesquisa marcando horário para a aplicação do roteiro de entrevista 
presencial. Logo, ressalta-se que foi possível atingir uma amostra representativa, com 
76% da população (empresários do APL). 
Para os agentes de apoio foram consideradas as instituições de suporte ao APL, 
tais como: Prefeituras Municipais, Instituições de Ensino e agentes de desenvolvimento. 
Dessa forma foi possível elencar nos três municípios de abrangência do APL a existência 
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de treze agentes de apoio. Em suma, ao todo foram entrevistados 31 participantes, 
sendo: três da governança local, dezenove empresários e nove agentes de apoio. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Esta seção apresentará os resultados da pesquisa, incluindo inicialmente uma 
breve contextualização do cenário de investigação. A subseção seguinte apresenta a 
análise do capital social no APL de TI do Sudoeste do Paraná, com base em um conjunto 
de oito indicadores, os quais foram compilados a partir das discussões apresentadas na 
fundamentação teórica.  
 
O APL de Tecnologia da Informação do Sudoeste do Paraná 
 
Estudos iniciados pelo IPARDES (2006) apontam a existência de quatro Arranjos 
Produtivos Locais ligados especificamente com a atividade de tecnologia da informação 
no estado do Paraná. Além do Arranjo Produtivo Local de Tecnologia da Informação do 
Sudoeste, estão presentes também outros três: em Curitiba, Londrina e Maringá. 
O APL de Tecnologia da Informação do Sudoeste do Paraná foi classificado como 
embrião, após estudos do IPARDES no ano de 2006. Logo, pode ser considerada uma 
aglomeração em fase de desenvolvimento, no entanto, ainda denota pequena 
importância em relação ao setor e a região (IPARDES, 2006). O APL está presente em três 
municípios do Sudoeste do Paraná: Dois Vizinhos, Francisco Beltrão e Pato Branco.  
Faz-se necessário destacar a importância da atuação do NTI (Núcleo de 
Tecnologia da Informação), localizado em Pato Branco como o primeiro e único 
responsável formal pela condução do Arranjo Produtivo Local de Tecnologia da 
Informação na região Sudoeste do Paraná até meados do ano de 2015. A partir no início 
da atividade do NTI em Pato Branco, no ano seguinte houve em 23 de março de 2004 a 
criação do SUDOTEC (Associação para o Desenvolvimento Tecnológico e Industrial do 
Sudoeste do Paraná), sediado em Dois Vizinhos. Já em Francisco Beltrão foi criado no 
ano de 2009 o NUBETEC (Núcleo Beltronense de Empresas de Empresas de Tecnologia 
da Informação). 
Em relação a formação histórica desta atividade econômica na região Sudoeste 
do Paraná, é possível afirmar que as primeiras tentativas mais plausíveis em direção uma 
concentração do esforço aconteceu no ano de 1997 com o aparecimento do Centro 
Softex Genesis Empreender, ligado ao programa Softex 2000, e sediado no então Centro 
Federal de Educação Tecnológica do Paraná (CEFET-PR), e atualmente denominada 
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Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) (MARINI; SILVA, 2010). 
 
Quanto aos ativos institucionais Do APL, encontram-se: Prefeitura Municipal de 
Pato Branco por meio da Secretaria Municipal de Ciência e Tecnologia; o Parque 
Tecnológico Municipal; a Incubadora da UTFPR; Núcleo de Tecnologia da Informação 
(NTI); SEBRAE; UTFPR; Faculdade Mater Dei e Fadep;  Prefeitura Municipal de Francisco 
Beltrão através da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Tecnológico; 
de sua Incubadora Municipal; Núcleo das Empresas de Tecnologia da Informação de 
Francisco Beltrão (NUBETEC); Unioeste, Unipar, Unisep e UTFPR; Prefeitura Municipal de 
Dois Vizinhos via Secretaria de Desenvolvimento Econômico; da Incubadora SUDOTEC; 
UTFPR, e Unisep. 
Existem também outras instituições que atuam como indutoras do processo de 
fomento de atividades relacionadas ao APL da região e que não se concentram em 
município específico: SEBRAE; IDETEP (Instituto de Desenvolvimento Tecnológico e de 
Inovação do Sudoeste do Paraná); ADR (Agência de Desenvolvimento Regional). 
 
Análise do Capital Social no APL de Tecnologia da Informação do Sudoeste do Paraná 
 
É possível afirmar que a forma como os membros do APL se relacionam pode 
sinalizar quanto ao nível do Capital Social presente nesse arranjo, contudo, não se pode 
guiar somente por isso. Para dar prosseguimento a presente análise utilizou-se 




Especificamente, cada entrevistado deveria avaliar o grau de confiança de cada 
um dos membros do APL, em uma escala de 1 até 10, na qual 1 representa baixa 
confiança, e 10 alta confiança (máxima). Nesse quesito "Confiança" versa com a 
capacidade de relatar problemas, criar e manter parcerias e trocar informações mais 
secretas se for o caso. 
Como pode ser visto nos resultados apresentados na tabela 1, tanto para os 
membros da governança local, como empresários e agentes de apoio, o SEBRAE e a 
UTFPR Pato Branco despontam entre os participantes que detém os melhores e altos 
níveis de confiança segundo os entrevistados. Cabe destacar a baixa percepção dos 
envolvidos em referência à atuação da governança local do APL de TI. Por outro lado, a 
ADR e as universidades de Dois Vizinhos e Francisco Beltrão estão vinculadas com as 
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menores avaliações nesse quesito. Na presente avaliação a Confiança é tida como em 
nível médio. 
Coleman (1988) afirma um dos aspectos principais para que o capital social seja 
construído passa pelo nível de confiança existente em um ambiente, no qual as pessoas 
confiem umas nas outras. Putnam (1996) destaca confiança como base do capital social. 
Por sua vez Chaves (2009), destaca que a confiança é resultado do entendimento mútuo 
entre membros de uma sociedade e dotados de ampla tradição comunitária. 





Empresários Agentes de 
Apoio 
Média 
APL TI (Governança Local) 7 4,94 4,11 5,35 
NTI 8,33 6,1 5,88 6,77 
NUBETEC 7,6 2,73 4,77 5,03 
SUDOTEC 8,33 4,15 8,11 6,86 
SEBRAE 9,33 9,1 8,77 9,07 
ADR (Agência Francisco 
Beltrão) 
8,33 1,15 4,55 4,68 
IDETEP 8,66 2,84 5,44 5,65 
Prefeitura Municipal 7,33 6,68 8,55 7,52 
UTFPR Pato Branco 9,33 6,26 8,77 8,12 
UTFPR Dois Vizinhos 6,33 2,31 5,77 4,80 
UTFPR Francisco Beltrão 3,33 1,84 5,77 3,65 
FADEP Pato Branco 6,33 6,21 6,44 6,33 
Mater Dei Pato Branco 6,33 6,05 6,11 6,16 
Unioeste Francisco Beltrão 6 1,89 3,77 3,89 
Unipar Francisco Beltrão 6 1,89 3,33 3,74 
Unisep Dois Vizinhos 8,33 1,31 5,22 4,95 
Unisep Francisco Beltrão 5,66 1,84 5,22 4,24 
Empresários do APL 9,33 7,1 5,22 7,22 
Média Geral 7,33 4,13 5,88 5,78 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2018). 
Capital Social do Arranjo Produtivo local de 
tecnologia da informação do sudoeste do Paraná 
Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.19, n.1, jan/abril 2019, p.01-18 12 
  
Putnam (1996) destaca que o alto grau de confiança é essencial e componente 




Como passo seguinte, questionamento sobre a avaliação do “grau de 
cooperação entre os participantes do APL em relação aos últimos cinco anos de 
atuação”. Os resultados encontrados foram os seguintes: a governança local 
atribuiu média 5,66; os empresários com média 6,05 e os agentes de apoio 5,22. 
Como média final na cooperação o valor encontrado foi de 5,64 o qual pode ser 
caracterizado como de média cooperação entre os participantes. Nesse ponto o 
APL está estruturado como de baixa Cooperação, fato que abre precedentes para 
possíveis práticas não colaborativas que podem possibilitar a perda do tecido 
social do arranjo, causando grandes prejuízos para a condução do APL. 
A medida que o grau de cooperação aumenta dentro de um APL melhora 
também seu grau de confiança e na mesma proporção melhoram os esforços no sentido 
de um ambiente cada vez mais positivo para o capital social da região (ROMÁN; 




O grau de participação em um APL direciona a maneira pela qual o arranjo 
se desenvolve. Ainda afirmam que quanto maior for a participação, mais fácil será 
a promoção do APL e sua coordenação (SILVA, 2014). Para buscar compreender 
a participação dos agentes envolvidos no APL, foi elaborado o seguinte 
questionamento: “Qual é a periodicidade de sua participação nas reuniões do 
APL”.  
Como resposta pode-se elencar que maior participação encontra-se entre os 
membros da governança local; por outro lado os empresários e agentes de apoios são 
os que menos frequentam as reuniões do APL. Mais da metade dos empresários (10 de 
um total de 19) e dois terços dos agentes de apoio estão na faixa entre 0% e 25 % de 
participação nas reuniões do APL. Ainda sobre os agentes de apoio nenhum deles 
participa da maioria das reuniões. Tal fato denota a percepção de pouca importância que 
os participantes do arranjo dão para os encontros formais que pode ser explicado pelo 
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fato da atividade de governança do APL de Tecnologia da Informação ser repartida entre 
os núcleos locais nos municípios de Dois Vizinhos, Francisco Beltrão e Pato Branco desde 
meados de 2015. Apenas dois membros da governança local e três empresários 
participam da maioria dos encontros, sendo dessa forma um APL com baixa participação. 
 
Nível de Relacionamento 
 
Para apurar o nível de relacionamento, foi elencada questão sobre o grau do 
relacionamento entre os participantes do APL com seus pares. Foi possível apurar que o 
grupo composto pela governança local apresenta maior grau de relacionamento entre 
todos os participantes (6,33). Na sequência os empresários e agentes de apoio aparecem 
com (5,73; e 5,22), respectivamente. Com os dados obtidos caracteriza-se como grau de 
relacionamento entre os participantes como de média intensidade.  
Torna-se necessário a criação de condições que apontem para a maior 
importância e dos relacionamentos entre os participantes. A partir desse relacionamento 
(que também inclui instituições de ensino, agentes de apoio e instituições privadas) será 
possível perceber maior grau de enraizamento no local e consequente maior benefício 
para os membros do APL (SAMPAIO, 2016). 
 
Troca de Informações 
 
Os participantes foram questionados em referência à qualidade e utilidade dessa 
informação. Dessa maneira, torna possível que a troca de informações flua no sentido 
positivo para diminuir o tempo necessário para a obtenção de informações e também 
possibilitar um maior alcance em sua rede de contatos (WOOLCOOK, 2003). 
Pode-se depreender após análise dos resultados dos entrevistados que a utilidade 
da informação está classificada como de média importância. Contudo, observa-se que a 
governança local atribuiu para tal questão uma nota média maior, seguida na sequencia 
pelos empresários. Por outro lado, na análise destoa o valor atribuído pelos agentes de 
apoio que apontam tal item com média baixa de 3,77. Tal fato pode inferir em um 
distanciamento por parte dos agentes de apoio quanto ao andamento das atividades do 
APL com os outros participantes. 
 
Engajamento e Comprometimento 
 
Os dados obtidos apontam que para a governança local, destaca-se o SEBRAE. 
No outro extremo estão UTFPR e Unisep, ambas de Francisco Beltrão com menores notas 
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nesse quesito. Para empresários e agentes de apoio, os mesmos também compartem da 
referência positiva ao SEBRAE (8,57 e 8,55, respectivamente).  
Por outro lado, um conjunto de oito instituições apresentam médias baixas e 
inferiores a 4 (quatro). Neste subconjunto, aparecem a faculdade Mater Dei (Pato 
Branco), ADR, UTFPR, NUBETEC, UNIPAR, UNISEP e UNIOESTE (todas de Francisco 
Beltrão) e UNISEP (Dois Vizinhos), as quais ficaram com menores médias no que se refere 
ao nível de engajamento e envolvimento. Pode-se afirmar com base nos dados colhidos 
que nesse quesito o APL está inserido como de baixo engajamento e comprometimento. 
O engajamento e comprometimento acontecem de forma voluntária com viés 
colaborativo e interagem em conjunto no sentido de alcançar objetivos em comum. Com 
a interação resultante dessas ações é possível perceber maiores doses de articulação e 
troca de conhecimentos entre os membros que por sua vez permite que o conjunto 




A presente análise sobre a densidade buscou verificar por meio de 
questionamento aos participantes sobre o seguinte: “Considerando a interação social do 
APL, assinale aqueles que possui contato e interação”. Especificamente para analisar 
densidade precisa-se compreender o nível das ligações existentes entre os pontos (os nós 
da rede). Na medida em que existirem maiores conexões entre os referidos pontos, maior 
será a representação da densidade (SCOTT, 2000). 
No presente estudo, o resultado encontrado para tal rede de participantes foi 
uma densidade de 0,391. A densidade pode variar de 0 (inexiste) até 1 (grau máximo), 
sendo pelos dados aqui expostos possível apontar como de baixa densidade. 
Conforme apresentado na figura 2, pode-se verificar no sociograma que o núcleo 
principal é formado pelo SEBRAE, NTI e Prefeituras, os quais apresentam destaque pelas 
maiores interações. Existe ainda um segundo grupo (composto pelos empresários, 
UTFPR Pato Branco e Sudotec), porém em grau mais moderado. De outra forma, em 
relação às atuações periféricas temos as instituições localizadas nos municípios de 
Francisco Beltrão e Dois Vizinhos, tais quais Unisep e UTFPR (ambas de Dois Vizinhos) e 
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Figura 2 - Representação do nível de densidade da rede social dos participantes do APL. 
 





Por fim, os entrevistados responderam sobre quais participantes consideravam 
mais próximos. Nesse sentido surgiu o interesse em analisar a reciprocidade presente 
entre os participantes do APL. Wasserman e Faust (1994) afirmam que a reciprocidade 
representa a simetria existente nas relações sociais dentro de uma rede, sendo que laços 
simétricos são encontrados quando na relação existe uma condição mútua, onde A 
escolhe B e B escolhe A.  
Como resultados da Reciprocidade da rede temos uma média de: 0,2955; que 
pode ser compreendido como de baixa reciprocidade, pois corresponde a uma 
mensuração que varia em uma escala entre 0 até 1. Com as melhores avaliações 
podemos destacar o SEBRAE como participação simétrica (0,727); e, na sequência NTI 
(0,556); SUDOTEC e Faculdade Mater Dei (0,400). Por outro lado, em outro extremo 
estão localizadas as Prefeituras Municipais e o NUBETEC com média zero, ou seja, sem 
nenhum laço simétrico. Destacam-se também pela baixa reciprocidade FADEP (0,333); 
UTFPR Pato Branco e empresários do APL (0,250); ADR (Agência) e UTFPR Francisco 
Beltrão (0,143); e a governança local (0,100).  
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Figura 3 – Representação do nível de reciprocidade entre os principais agentes do APL. 
1 
Fonte: Autoria própria, a partir dos dados da pesquisa de campo, uso do software 
UCINET. 
 
Importante observar na figura acima sobre densidade que as linhas em azul 
representam relações recíprocas, ou seja, ambos os participantes indicaram a interação. 
As linhas em vermelho indicam a ausência de reciprocidade entre os dois participantes 
envolvidos, sendo a seta apontada para aquele agente que foi indicado, mas que não 
indicou a interação com o outro. Trocas recíprocas de favores entre os participantes, as 




A literatura destaca que os Arranjos Produtivos Locais são dotados de 
grande capacidade na geração de emprego, renda e demais resultados 
provenientes para os seus participantes e o desenvolvimento regional como um 
todo. Dessa forma, é possível apontar que um Arranjo Produtivo Local possui 
determinadas características que se fazem presentes em maior ou menor grau, 
entre as quais se destacam os seguintes componentes: governança local, capital 
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social, políticas públicas, externalidades, eficiência coletiva, vantagem competitiva 
(MARINI; SILVA, 2012).   
Diante do exposto, a presente pesquisa buscou analisar o capital social dos 
participantes do Arranjo Produtivo Local de Tecnologia da Informação do 
Sudoeste do Paraná, com base em um conjunto formado por oito indicadores. 
Como resultados de pesquisa, verificou-se que alguns indicadores 
apresentaram níveis baixos, como, por exemplo, participação, engajamento e 
comprometimento, densidade e reciprocidade. Adicionalmente, obtiveram 
valores médios, os indicadores referentes a confiança, cooperação, nível de 
relacionamento e troca de informações do APL. 
A presente pesquisa contribuiu para ampliar o conhecimento científico 
visto que com base na literatura disponível foram elaborados construtos para 
mensurar o capital social no APL de Tecnologia de Informação do Sudoeste do 
Paraná. De outra forma, o material aqui apresentado servirá de base para futuras 
análises e discussões relacionadas ao capital social, visando fortalecer o arranjo 
produtivo como um todo. 
Com relação a sugestões para estudos futuros, sugere-se a replicação dos 
instrumentos de coleta de dados junto ao conjunto de agentes participantes do 
APL, o qual poderá contribuir para uma maior análise temporal sobre as relações 
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